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RESUMO
Fez-se descrição detalhada dos pêlos glandulares produt~
res de resina, de um exemplar monõico de Cannabis sativa L. e a ide.!!
tificação fitoquímica, incluindo a cromatografia em camada delgada.
SUMMARY
SILVA,J.B. da.; BALDISSERA,M.A. and LOPES,A.M.V., 1982. Morphology
of Glandular Hairs and Phitochemical Aspects of Monoic
Cannabis sativa L. Ciência e Natura (4):163-170.
A description of the resin producing glandular hairs of
the monoeci us Cannabis sativa L. was made by the authors, as well as
a phytochemical study of it, including TLC.
INTRODUÇJ\O
A Cannabis sativa L., vulgarmente chamada em nosso meio cie
maconha, apesar de ser conhecida ha mais de cinco mi 1 anos, ê ainda
uma das drogas naturais menos compreendida, sob vários aspectos(ll).
E uma planta sensível às influências c l t nâ t i ca s , condições
de solo e cultura. Compreende-se,pois, que vegetando sob as mais v~
riadas latitudes, seu aspecto, propriedades farmacolõgicas e comp~
siçao química sejam um tanto diferentes (3 e 4).
Comumente ê referida como planta diõica, sendo o exemplar
mascul ino uma planta h ar-bâ c ea , rel ati vamente al ta, de cujo caule se
obtem fibra textil de melhor qualidade que a planta feminina. No e.!!
tanto, a planta masculina e considerada de pouca importância na pr~
dução de resina. A planta feminina e mais ramificada, com uma densa
copa de folhas misturadas com as inflorescências. Ela possui, em
maior quantidade, pêlos glandulares com resina, que recobrem suas pa.!:.
tes superiores, destinadas ã reprodução. Esta resina conserva úmidas
as partes reprodutivas, evitando ,assim,a evaporação nesta â rea . Cl2-
mas secos, como os da fndia e Norte da Africa, produzem uma resina
protetora bastante generosa (15).
O presente trabalho teve como finalidade a identificação
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de um exemplar monóico de Cannabis sativa L., atraves de seus carac
terísticos pelos glandulares, e anãlise fitoquímíca incluindo a cro
matografia em camada delgada.
MATERIAL MtTODOS
o exemplar monóico de Cannabis sativa L.,em estudo, foi
cultivado em condições de laboratório. A semente foi plantada em
abril de 1976. Em abril de 1977, quando a planta atingiu o auge da
floração e o início da frutificação, foram coletados ramos floridos.
O diâmetro mãximo do caule era de 2,1 cm.
O solo de cultivo da planta apresentou as seguintes cara~
terísticas: pH 6,0; fósforo 40,8 p.p.m. e materia orgânica 1,6%.
Durante o período de cultivo, as medias das medidas detem
peratura e precipitação pluviometrica constam na Tabela I.
TABELA I. MtDIAS DAS TEMPERATURAS E PRECIPITAÇDES "MENSAIS.
meses temperatura (oC)
media
precipitação (nm)
media
abri 1, maio e junho/76
julho, agosto e setembro/76
o"tubro, novembro e dezembro/76
janeiro, fevereiro e março/77
16,3
15,5
22,1
25,3
3,5
4,4
3,1
4,9
Para o estudo dos pêlos, ~tilizou-se as brãcteas que pr~
tegem as flores femininas e masculinas, as estípulas, o perigônio
da flor masculina, bem como as brãcteas da. inflorescência e os ra
mos jovens. Estas peças foram clarificadas por uma solução de NaOH
a 1%, durante 24h. Após a clarificação, foram lavadas em ãgua desti
lada e,a seguir, foram montadas lâminas temporãrias.
Aspectos da estrutura foliar foram observados em lâminas
permanentes, coradas pelo processo de dupla coloração safranina fast
gr·een (14).
As observações foram feitas com microscópio ótico e os
desenhos com auxílio de câmara clara. As medidas foram obtidas com
a ocular micrometrica.
Para a extração da resina, 10g de fragmentos veqe t a t sv des
secados constituídos de caule, folhas e inflorescência, foram trat~
dos â frio, com 70ml de eter de petróleo, durante 8 dias, com duas
ou tres agitações diãrias. Após filtrado, o resíduo foi tratado com
eter de petróleo, e os filtrados reunidos. Feita a purificação com
carvao ativado e evaporação do solvente, foi obtida a resina (9).
Para a identificação dos princípios ativos da resina, fo
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ram realizadas reações quimicas de coloração e cromatografia em ca
mada delgada.
REAÇÕES QU!MICAS DE COLORAÇÃO
Reação de GHAMRAWY (16)
Tratar o residuo em cápsula de porcelana, com 2 gotas do
reativo de WASleHY. Hã o aparecimento de coloração laranja, que pa~
sa ao vermelho e depois ao púrpura. Apõs alguns minutos, adicionar
gotas de água destilada. A coloração passa para azul intenso.
Reação de DUQUENOIS & NEGM (4)
O r~siduo em cãpsula de porcelana ê tratado por 2ml do rea
gente de DUQUENOIS & NEGM. Adicionar 2ml de HeI concentrado. Hã o
aparecimento de uma coloração verde-mar, depois violeta.
Reação de DUQUENOIS & MUSTAPHA (16)
A resina ê tratada com O,5ml de solução alcoõlica de vani
lina a 8% e 2ml de HeI concentrado. Em caso positivo surge, uma colo
ração verde, que,lentamente,passa ao azul.
CROMATOGRAFIA EM CAMADA DELGADA
Sistema eromatogrãfico:
Adsorvente: silica gel GF 20x20cm (MEReK).
espessura: 250 micrômetros
Fase móvel: clorofõrmio - ciclohexano 7:3 (v/v).
Percurso 10cm (único).
Visualização: 1) solução aquosa 0,5% do reagente diazônio
EeHTBLAUSALZ B (sal de azul sõlido B).
2) solução de NaOH O,IN.
RESULTADOS
Pêlos produtores de resin~ foram observados nas brãcteas
que protegem as flores femininas e masculinas, nas estipulas, nas
brãcteas da inflorescência, no perigônio da flor masculina, nas fo
lhas, nos ramos jovens e nas anteras.
Em todos eles encontramos, fundamentalmente, dois tipos de
pêlos glandulares: um pêlo capitado sêssil, formado por uma glând~
Ia esfêrica, medindo aproximadamente 50 micrômetros de diâmetro(Fig.
1 D) e outro pêlo menor, formado por um pequeno pediculo que suste~
ta uma glândula de aproximadamente 20 micrômetros de diãmetro (Fig.
1, B). Esse pêlo, quando observado de cima, se apresenta dividido
em duas ou mais células (Fig. 1, e).
Foi observado um terceiro tipo de pêlo glandular que e o
capitado pediculado, formado por um pediculo, cuja altura varia de
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Figura 1. pêlos da brã~tea da flor feminina: A) pêlo capitado pedi
cu1ado; B) pêlo com pequeno pe df cu lo , de perfil; C) pêlo
com pequeno pedicu10, visto de cima; D) pêlo capitado sés
si 1 .
100 a 300 micrômetros e encimado por uma glândula de aproximadamen
te 50 micrômetros de diâmetro. Essa glândula se encontra, muitas ve
zes, subdivididas em duas ou mais cêdu1as (Fig. 1,A). Sua ocorre~
cia predomina junto às nervuras das brâcteas mais velhas, que prot~
gemas flores femininas.
Os pêlos glandulares revestem, principalmente, a epiderme
inferior dos diversos órgâos, embora, tambem possam ocorrer na epi
derme superior e neste caso, predominam os pêlos glandulares meno
res, com pequeno pedicu10.
pêlos não glandulares revestem todos os órgãos aereos da
planta. Esses pêlos são de .do t s tipos: os em retorta com c t s t d l t t ss
(Fig. 2,A) e os longos, geralmente sem cistó1itos (Fig. 2,B).
Drusas foram encontradas em todos os órgãos observados de~
sa planta, tais como: brâcteas, estipulas, folhas, caule e mesmo no
perigônio da flor masculina e anteras. Porem,onde hã uma maior con
centração das mesmas, e nas brâcteas que protegem as flores. Obse~
vamos t amb êm que, nessas brâcteas, predominam os pêlos gland.l!.
lares, especialmente nas mais jovens.
Quanto mais próximas estão as folhas da inf10rescência,
maior e o numero de pêlos glandulares nela observados.
Em corte transversal, a folha apresenta, junto ã epiderme
superior, numerosos pêlos em retorta, com grandes cistó1itos (Fig.
2,A). Ao lado des s es , ocorrem em menor numero, pêlos glandulares p~
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quenos, com pequeno pediculo (Fig. 2,0). No parinquima paliçidic~
aparecem alguns idioblastos com drusas. (Fig. 2,C). Junto ã epide~
me inferior, ocorrem muitos estômatos e pilos não glandulares lon
gos, (Fig. 2,B) ao lado de p ê los glandulares de dois tipos: um p~
queno pediculado, semelhante ao dó epiderme superior,e outro capita
do sissil (Fig. 2,F). O pêlo capitado sêssil, não foi observado na
epiderme superior da folha.
F
Figura 2. Corte transversal da folha: A) pêlo em retorta, com cisti
lito; B) pêlo longo, sem cistôlito; C) Orusas; ü ) pêlo
glandular com pequeno pediculo; E) Parênquima paliçidico;
F) pêlo capi tado sês s í 1.
Nas anteras, ocorrem pilos capitados sesseis, acompanha~
do a linha de inserção das mesmas. Elas medem em media de 100 a 120
micrõmetros de diâmetro. Esses foram os maiores pilos glandulares
encontrados nesta planta.
As reações quimi cas de coloração, forneceram resultados P.Q.
sitivos para a Cannabis sativa L ..
A cromatografia obtida com a resina em estudo, com 6' THC
(delta tetrahidrocanabinol) e com o extrato padrão de Cannabis sati
va. L., podem ser observadas na Foto 1.
DíScussAO E CONCLUSOES
A maioria dos autores, consideram a maconha uma planta
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Foto 1. Cromatografia obtida: 1) Com a resina em estudo; 2) Com lI'lHC;
3) Com o extrato padrão de Cannabis sativa L.
d t ê i ca (5,6,7 e 17). No entanto, em cultivos experimentais, h â uma
tendência dessa planta tornar-se monõica (3). Atribuímos o desenvol
vimento desse exemplar monõico, ãs condições de clima e solo em que
foi cultivado experimentalmente.
Pelo fato dos pêlos serem considerados o elemento mais c~
racterístico da m'aconha (13), e os pêlos glandulares serem os res
ponsãvei s pela produção de lHC, É que procuramos descrevê-los com de
talhe, indicando sua locaiização .
. O menor pêlo glandular que observamos e que se localiza em
todos os õrgãos aereos da planta, foi,por nós,denominado pêlo gla~
dular com pequeno pedículo. Hammond e Malberg (6) descrevem um p!
10 glandular semelhante a esse, ao qual dão o nome de pêlo bulboso.
No entanto, eles salientam que o pêlo bulbcso e o de menor complexi
dade estrutural, enquanto o pêlo por nós observado tem uma e~
trutura mais complexa, já que apresenta uma glândula geralmente fOi
mada por duas ou mais celulas, sustentada por um pedículo.
Uma precisão de diagnóstico,para a identificaçâo da mac~
nha, ê obtida levando-se em considerdção não só os pêlos descritos,
mas tambem suas características fitoquímicas (4).
Diversos autores (2,4,12 e 16) prop us e ram outras reações
químicas.alem das por nós utilizadas,com o objetivo da identifica
ção da maconha e de sua resina, onde alguns concluem que,nem sempre,
a positividade e alcançada para a resina de maconha. Entretanto,jul
gamos que o metodo físico-químicc,utilizando a cromatografia em ca
mada delgada,e um metodo específico, uma vez que utiliza como padrão
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THC, alem de um extrato conhecido de Canabis e a ti ua, L., o que nos
oferece segurança quanto a presença do THC responsável pelos princ~
pais efeitos farmaco1õgicos da maconha (1 e 8).
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